
Domingo, 24 de março de 2024 

Começa campanha eleitoral da GEAP e diretor do Sindsprev é um dos candidatos da CHAPA 2
O diretor da Secretaria de Finanças do Sindsprev-PE, José 

Bonifácio Monte, que também faz parte da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores da Seguridade Social (CNTSS), é 
o nome cotado para o Conselho Fiscal da GEAP nas eleições 
2024 para os conselhos de administração e fiscal.

A Chapa 2 - EM DEFESA DE UMA GEAP FORTE E 
SOLIDÁRIA é composta por representantes da Fenasps, 
CNTSS, ANESG, SINAIT, FASUBRA e ANFIP.

 
Confira os candidatos para o Conselho de Administração 
(CONAD):

•	 Márcio Freitas de Paiva (TITULAR) - FENASPS – RN
•	 Márcia Cristina de Oliveira Schultz (TITULAR) - ANESG – PR
•	 Yone Chaves Souza (TITULAR) - CNTSS – BA
•	 Nelson Luiz Malinowski (SUPLENTE) - FENASPS – PR
•	 Marco Aurélio (SUPLENTE) - SINAIT – ES
•	 Maria do Socorro Mendes Gomes (SUPLENTE) - 

FASUBRA – DF
 

Confira os candidatos para o Conselho Fiscal (CONFIS):
•	 Djalter Rodrigues Felismino (TITULAR) - FENASPS – RN
•	 José Bonifácio Monte (TITULAR) - CNTSS – PE
•	 Crícia Rodrigues do Espírito Santo (SUPLENTE) - 

ANESG – MS
•	 Jorge Cezar Costa (SUPLENTE) - ANFIP – SE 

As eleições acontecem entre os dias 1 e 7 de abril, por 
voto online. A CHAPA 2 tem como principal proposta a luta 
incansável pelo aumento do valor da renda per capita paga 
pelo governo. Para garantir esse aumento, é importante dizer 
que a GEAP entrou com ação exigindo o pagamento de 50%. 
Atualmente, a per capita do governo federal é de 12,9% e detém 
a administração do plano mesmo pagando um valor irrisório. 
Se a ação for atendida, as contribuições da categoria serão 
reduzidas, tornando possível a volta daqueles que saíram do 
plano por falta de condições financeiras. 

A GEAP já possui 70 anos de existência. No comunicado 
da Chapa 2, os candidatos reforçam a luta e resistência 
da entidade que já foi pública e que resiste à pressão 
do mercado financeiro e também à ingerência política 
e administrativa dos governantes, inclusive resistindo à 
opressão de Direção Fiscal da ANS – agência que regula 
os planos de saúde. Contudo, “graças à luta e persistência 
dos assistidos, que são a base da federação e sindicatos 
filiados, a fundação tem sobrevivido a todos esses ataques”. 

PARA NÃO ESQUECER!!!
Entre os meses de janeiro de 2016 e fevereiro de 2017, o CONAD 

aprovou reajuste nas contribuições em mais de 60%. Isso causou 
uma evasão significativa de diversas pessoas que possuíam o 
plano, afinal, não é todo trabalhador, seja ele em atividade ou 
aposentado, que suporta financeiramente um reajuste de 60% no 
seu plano de saúde, tendo em vista que além do pagamento do 
plano há encargos financeiros com remédios e outras questões 
principalmente para quem é da Terceira Idade. Hoje, as mesmas 
pessoas que aprovaram esse reajuste absurdo, estão candidatas 
a nova eleição. Eles dizem querer fazer agora o que deveriam ter 
feito naquele momento, dá para acreditar?!

 
Confira todas as propostas da CHAPA 2, esta que o Sindsprev 
apoia:

•	 Fazer pressão junto ao Ministério da Economia para 
aumentar o valor da per capita pago pelo governo;

•	 Buscar audiência junto a ANS e Ministério da Economia 
para acabar com a obrigatoriedade, ou seja, a isenção dos 
valores pagos para cumprir a exigência da reserva técnica 
- recursos garantidores para a uma suposta solvência dos 
planos de saúde;

•	 Lutar por um plano de recuperação financeira que busque 
trazer todos os assistidos para dentro da fundação, ou 
seja, fazer uma divisão dos débitos dos assistidos em mais 
parcelas;

•	 Ampliar e garantir uma rede de prestadores qualificada na 
capital e interior, pois todos contribuem igualmente;

•	 Retorno dos conselhos regionais nos estados visando a 
fiscalização e maior controle da qualidade dos serviços 
prestados; 

•	 Manutenção dos pais com dependência financeira no plano;
•	 Garantir a descentralização das autorizações dos 

procedimentos para as gerências regionais buscando 
agilidade nas autorizações e qualidade no atendimento aos 
assistidos;

•	 Ampliação dos procedimentos odontológicos no plano, 
tendo em vista que exceto a prevenção, todos os demais 
procedimentos quem paga é o próprio assistido;

•	 Diminuir o período de carência para retorno aos planos da 
GEAP.  

Não esqueça da importância do seu voto! 
Para garantir a DEFESA DE UMA GEAP FORTE E SOLIDÁRIA, 
vote na Chapa 2!!!


